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5APRESENTAÇÃO
A cultura da macieira no sul do Brasil necessita de uma série de tratamentos 
fitossanitários em seu ciclo vegetativo, pois as principais variedades plantadas – Gala e 
Fuji – são altamente suscetíveis às principais doenças e pragas da cultura. 
O volume de agrotóxicos utilizado é bastante significativo e varia conforme a safra 
segundo as condições climáticas do ano, as quais podem ou não favorecer a incidência de 
pragas e doenças. Em algumas safras o ciclo vegetativo da macieira pode encerrar com 
aproximadamente 40 tratamentos fitossanitários. Em virtude do volume de agrotóxicos 
utilizado durante o ciclo vegetativo da cultura da macieira, faz-se necessário um manejo 
adequado dos resíduos de agrotóxicos, da água utilizada para preparo da calda e das 
embalagens cheias e vazias desses produtos químicos. 
Não existe uma normativa específica para construção de depósitos de agrotóxicos 
e pisos de abastecimento de pulverizadores na fruticultura até a data desta publicação, 
mas o modelo proposto toma como base e segue a legislação nacional de utilização de 
agrotóxicos (Lei no 7808, de 11/07/1989), a instrução normativa de 04/03/2005 - NR31 do 
Ministério do Trabalho, as exigências da Produção Integrada de Frutas (PIF) e a certificação 
GlobalGap.  Sua construção também deve atender a legislação ambiental do novo Código 
Florestal Brasileiro (Lei no 12651, de 25/05/2012). 
A Diretoria Executiva
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9Introdução
Este Boletim Didático visa orientar os fruticultores sobre a importância da 
realização de investimentos para melhorar a gestão de resíduos provenientes dos 
tratamentos fitossanitários na fruticultura, tomando como base a cultura da macieira. A 
publicação propõe modelo de rampa de abastecimento de pulverizadores e depósito de 
embalagens de agrotóxicos adequados à Produção Integrada de Maçã no Brasil conforme 
especificações da Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho e Emprego – NR31.
1 Problema
Parcela significativa das unidades de produção de maçãs não conta com local 
adequado para abastecimento de pulverizadores e para armazenar embalagens de 
agrotóxicos cheias e vazias. Não é muito difícil observar, nos pontos de abastecimento 
de pulverizadores, embalagens vazias de agrotóxicos acondicionadas em contentores de 
madeira (BINS) ou, ainda, amontoadas no chão a céu aberto por vários meses após sua 
utilização. Alguns produtores ainda praticam a queima destas embalagens ou deixam-nas 
espalhadas pelo ambiente, tratando-se de crime ambiental. 
Figura 1. Ponto de abastecimento de pulverizador inadequado e lixo tóxico
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Desta forma estamos contaminando o solo, a água e o ar, colocando em risco a saúde 
de pessoas e animais com estes procedimentos inadequados.
2 Rampa de abastecimento de pulverizadores
•	 O piso deve ser construído de concreto armado (malha de ferro com bitola de 
6.0mm formando uma trama de 10x10cm), tendo espessura variando em 12 a 15cm.
•	 A superfície do piso deve ser isenta de asperezas e porosidades para evitar a 
infiltração de calda de produtos fitossanitários derramados sobre o piso. 
•	 Aguardar plena secagem do concreto para primeira utilização. 
•	 As dimensões mínimas recomendadas são 3 metros de largura por 4 metros de 
comprimento.
•	 Declividade de 2% em direção ao centro e em direção ao dreno/calha. 
•	 O líquido de descarte, ou seja, a calda remanescente deve ser destinada para 
uma caixa de decantação.
2. 1 Escolha do Local
•	 Respeitar a legislação ambiental vigente na escolha do local para construção.
•	 Não construir em locais úmidos e sujeito a alagamentos.
•	 Respeitar 30 metros de distância de residências ou instalações para animais.
Figura 2. Embalagens vazias de agrotóxicos jogadas no meio ambiente
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Figura 3. Rampa de abastecimento de pulverizadores
Fonte: Adaptado de Embrapa, 2004
Figura 4. Rampa de abastecimento de pulverizadores
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3 Depósito de Embalagens de Agrotóxicos
Referente ao armazenamento de agrotóxicos, a Associação Nacional de Defesa 
Vegetal (ANDEF) e o Comitê de Boas Práticas Agrícolas (GOGAP) em linhas gerais orientam 
da seguinte forma.
•	 O correto armazenamento do agrotóxico é essencial, mesmo em se tratando de 
pequenas quantidades, e deverá ser feito com observação dos seguintes aspectos:
•	 O depósito, segundo especificações da NR31*, deve ficar em local separado 
com, no mínimo, 30 metros de distância de residências ou instalações para animais.  Deve 
estar distante de fontes de fornecimento de água e em local não sujeito à inundação.
•	 O depósito deve ter piso impermeável e um sistema de contenção de vazamento 
de agrotóxicos (dique ou sistema de canaletas no piso que conduza um possível vazamento 
para um tanque de contenção externo ao depósito).
•	 O depósito deve possuir sistema de ventilação que, mesmo fechado, permita 
a fuga de gases e vapores exalados pelos produtos armazenados. Exemplos: aberturas 
inferiores nas paredes laterais com elementos vazados ou telas de proteção de 30 a 
50cm do chão; aberturas superiores com janelas opostas e exaustores eólicos.
•	 A construção do depósito deve ser de alvenaria, ter boa ventilação e iluminação 
natural e não permitir o acesso de animais. 
•	 No lado de fora da construção devem ser afixadas placas ou cartazes com 
símbolos de perigo.
•	 As instalações elétricas do depósito devem estar em bom estado de conservação 
e manutenção para evitar curtos-circuitos e incêndios.
•	 As portas devem permanecer trancadas para evitar a entrada de crianças, 
animais e pessoas não autorizadas.
•	 Os agrotóxicos devem ser armazenados em separado e por tipo (herbicidas, 
inseticidas, fungicidas). 
•	 As formulações em pó devem ser dispostas nas prateleiras superiores e as 
formulações líquidas devem ser dispostas nas prateleiras inferiores do local para 
armazenamento dos agrotóxicos.
•	 As embalagens vazias devem ser armazenadas em separado das embalagens 
cheias, separando tampa e lacre da embalagem inutilizada (Ver item 6 deste boletim); 
•	 Não podem ser armazenados junto com alimentos, rações, sementes ou 
medicamentos.
(*) Norma Regulamentadora no 31 da Portaria 3214 do Ministério do Trabalho e 
Emprego.
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3. 1 Escolha do Local
•	 Respeitar a legislação ambiental vigente, na escolha do local para construção.
•	 Não construir em locais úmidos e sujeito a alagamentos.
•	 Respeitar 30 metros de distância de residências ou instalações para animais.
•	 Evitar a construção em locais isolados, que facilitam furtos de agrotóxicos.
3.2 A melhor gestão dos resíduos promove:
•	 Proteção de recursos hídricos.
•	 Proteção da flora.
•	 Proteção da fauna.
Adote boas práticas de aplicação de produtos fitossanitários
Figura 5. Depósito de embalagens de agrotóxicos e rampa de abastecimento de pulverizadores.
Apoio financeiro do Programa SC Rural
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Figura 6. Depósito 
de embalagens de 
agrotóxicos (porta à 
direita) com placas 
de orientação e 
pictogramas de alerta 
na parede. 
Figura 7. Embalagens de agrotóxicos e agrotóxicos armazenados de maneira inadequada
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Foto 8. Embalagens de agrotóxicos cheias, armazenadas de 
maneira mais adequeda.
Figura 9. 
Embalagens de 
agrotóxicos vazias, 
armazenadas de 
maneira correta
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4 Modelo proposto de depósito de agrotóxicos e 
embalagens vazias
Figura 10. Planta baixa
•	 Área Construída: 25,37m²
•	 Custo aproximado: 50% do Custo/Metro quadrado construído, padrão baixo – 
Região Sul
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Figura 11. Corte A / Corte B
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5 Placas e pictogramas de orientação e alerta
Figura 12. 
Identificação 
Lava Olhos
Figura 13. Placa 
de orientação
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Figuras 14, 15 e 16. Pictogramas de alerta
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6 Devolução de embalagens vazias de agrotóxicos*
6.1 Embalagens laváveis (rígidas): plásticas, metálicas, vidro
• Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador.
• Adicione aágua limpa a embalagem até ¼ do seu volume.
• Tampe bem a embalagem e agite por 30 segundos.
• Despeje a água da lavagem no tanque do pulverizador.
• Faça essa operação 3 vezes.
• Inutilize a embalagem rígida, perfurando o fundo.
• Separe tampa e lacre da embalagem, acondicionando em sacos (Big Bag).
Em depósito de embalagens de agrotóxicos adequado, conforme normas da NR31:
• Guarde as embalagens rígidas, em caixa de papelão de boca para baixo.
• Guarde tampas e lacres acondicionados em sacos (Big Bag).
6.2 Embalagens não laváveis (flexíveis contaminadas): sacos plásticos, 
saquinhos plásticos, papel, metalizadas, mistas ou de outras. Pacotes de 
1 a 50kg.
• Estas embalagens devem ser acondicionadas em sacos (Big Bag).
Em depósito de embalagens de agrotóxicos adequado, conforme normas da NR31:
• Guarde as embalagens flexíveis, acondicionadas em sacos (Big Bag).
• * Decreto no 4.074 de 08/01/2002, Instrução Normativa no 29 da FATMA, Lei no 9.974 
de 06/06/2000.
• O prazo para devolução das embalagens vazias de agrotóxicos é de até 1 (um) ano a 
partir da data da compra. 
Desde que sejam guardadas em local adequado e seguro!
Devolva no local de compra ou posto de recolhimento, mediante a apresentação da 
nota fiscal no prazo de até 1 (um) ano.
Evite o acúmulo em seu depósito de armazenamento temporário devolvendo as 
embalagens com maior frequência.
Mais informações, favor procurar os escritórios municipais da Epagri.
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